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Resumo:

como fornecedor de produtos primários, com baixo va-
lor agregado e alto conteúdo tecnológico está afetando 
diretamente a pequena produção familiar, ao mesmo 
tempo em que mantém e/ou agrava uma estrutura fundi-
ária já anteriormente profundamente desigual. Os dados 

trajetória acelerada de concentração produtiva, na qual 
em faixas mais extensas de área é produzido um nú-
mero limitado ou uma única commodity e emprega-se 
relativamente muito pouco. Os supostos efeitos multi-
plicadores do desenvolvimento de um determinado mu-

único produto e que apresenta um PIB mais elevado em 
comparação com outras regiões, não necessariamente 

a melhorar os indicadores de ocupação em um contexto 
mais amplo. Em certos casos, conforme será aqui apre-

-
cação produtiva presenciam também níveis baixos de 
densidade ocupacional. 
Palavras-chave: -
res de densidade ocupacional; Desenvolvimento Rural; 
Ocupação Rural.

Abstract:

a supplier of primary products, with low added value, 
high technological content and low unit cost of produc-

production, while maintain and often aggravates an alre-
ady deeply unequal land structure. The socioeconomic 

of productive concentration, where in a more extensive 
range of areas a limited number or a single commodity 
is produced, it employes in low rates and, therefore, has 
an almost irrelevant or often negative impact on occu-

development of a given municipality which is mainly 
engaged in the production of a single product and whi-

not necessarily mean that such development will have 
repercussions in order to improve occupation indicators 
in a more broadly context. In some cases, as will be 

-
cation also have low levels of occupancy density. 
Keywords:

density indicators; Rural Development; Rural Occupa-
tion.
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1 INTRODUÇÃO

A estrutura produtiva multifacetada e dife-
renciada regionalmente enseja diversos padrões 
de inserção ocupacional das populações, sendo 
que em muitos destes ocorrem um processo de 
marginalização de intensidade variada de pe-
quenos produtores de acordo com o perfil pro-
dutivo e a concentração da produção. Ainda que 
a pequena produção seja responsável por parce-
la substancial da geração de emprego e renda no 
campo, a exclusão da participação dos agricul-
tores familiares no processo de fornecimento de 
alimentos e na manutenção de uma dinâmica de 
atividades pluriativas – e, portanto, econômica 
e ambientalmente mais sustentável – gera dese-
quilíbrios não apenas na produção dessa parcela 
da agropecuária no país, mas também impacta 
negativamente os índices de desenvolvimento.

A agricultura ou, de uma forma mais abran-
-

cultura, pecuária, extrativismo e silvicultura), 

1, não manteve em termos 
relativos a representatividade que tinha no passa-
do frente ao Brasil e ao Nordeste. Ao contrário, 
perdeu posição relativa como grande produtor 
de grãos, e particularmente de alimentos básicos 

igual período, saltos tanto quantitativo quanto na 
sua agricultura e na economia em geral.

O declínio de uma considerável parte da agro-

-
do nas diversas variáveis da atividade desde a 

chamada modernização agrícola privilegiou 

atividades – a pecuária de corte, a produção de 
soja e a silvicultura – em detrimento da agri-
cultura familiar e do extrativismo. Um dos re-
sultados dessa mudança da dinâmica produtiva 
no Estado é a perda da importância relativa dos 

1 O cálculo da taxa de crescimento foi realizado utilizando o 

modelo de regressão log-linear a partir de um índice de volume 

adicionado deste setor de atividade econômica. 

“atores” anteriormente tradicionais no processo 
produtivo da agropecuária no Estado, tais como 
posseiros, arrendatários, parceiros e pequenos 
proprietários, peças ainda fundamentais na pro-
dução de alimentos básicos (arroz, milho, feijão 

Estruturas econômicas e sociais tão desi-
guais como as do campo brasileiro e, mais es-
pecificamente, do rural maranhense, precisam 
ser superadas através de ações governamentais 
mais efetivas que apontem para a redução des-
tas desigualdades. Um dos aspectos cruciais re-
lativos ao desenvolvimento é a discussão acerca 

marginalização produtiva e ocupacional, sendo 
necessário compreender os fatores que expli-

apesar das inúmeras políticas públicas voltadas 
para a sua redução. Desta forma, as populações 
rurais encontram-se estruturalmente excluídas 
do processo de inserção produtiva, que é essen-
cial para a superação deste problema.

Uma forma proposta por uma parte da litera-
tura voltada ao desenvolvimento rural, tais como 

a promoção do crescimento da produção agrí-
cola de maneira econômica, social e ambiental-
mente sustentável, é a viabilização da diversi-

dessa forma de desenvolvimento a longo prazo 
-

rança alimentar dos pequenos agricultores, as-
sim como tem efeitos positivos na conservação 
dos recursos naturais. Diante do que foi até aqui 
observado, o presente artigo busca compreender 
a relação existente entre estrutura produtiva da 
agropecuária e desenvolvimento rural. Consi-
dera-se que diferentes estruturas produtivas po-
dem conduzir a também distintas trajetórias de 
desenvolvimento rural. O relacionamento des-
tas duas categorias estaria mediado pela forma 
como a estrutura produtiva impacta o conjunto 
da estrutura social e como algumas estruturas 
particulares podem conduzir a condições mais 
favoráveis de desenvolvimento enquanto outras 
podem entravar este processo. Uma forma de 

múltiplas relações é observar um espaço bastan-
te diferenciado de estruturas e níveis de desen-
volvimento socioeconômico do meio rural.
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O objetivo do presente trabalho é o de estu-
dar a relação existente entre diversificação pro-
dutiva e capacidade de absorção ocupacional no 
processo de produção agropecuária em termos 
da evolução comparativa de alguns indicadores 

-
preensão de conceitos relacionados ao desenvol-
vimento rural e discorre brevemente acerca da 

produtiva para um desenvolvimento mais inclu-
sivo no campo. Na terceira seção são descritos 
os procedimentos metodológicos de construção 
das bases de dados utilizadas e a construção de 
indicadores que serão empregados nesta análise. 
Na quarta seção é feita a apresentação e discus-

os principais resultados na forma de conclusões.

2 DESENVOLVIMENTO RURAL E 
DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA: UMA 
DISCUSSÃO CONCEITUAL

O padrão tecnológico imposto pela Revolu-
-

vidades produtivas no campo e todas as ações 
institucionais e econômicas voltadas para o 
desenvolvimento rural, e a concepção de mo-
dernização da agricultura passou a ser ampla-
mente difundida entre órgãos governamentais e 
empresariais, afastando, por sua vez, muitos es-
tudiosos do tema, que consideravam essa asso-
ciação do desenvolvimento rural com as ações 
do Estado excessivamente política e normativa 

produtivista, porém, não ficou atrelada apenas 

rural, mas também incorporou os agricultores 
familiares, que, através de linhas de créditos e 
outros incentivos governamentais, acompanha-
ram tal processo entre limites e desvantagens 
que a mudança produtiva da agricultura do perí-
odo em questão imprimia. Um segundo momen-
to desse processo de (re)definição dos padrões 
de desenvolvimento no campo ocorreu após a 

-
bilização econômica e transformações sociais e 
políticas, que despertou os debates para as pos-
sibilidades de desenvolvimento do país e para 

a criação de políticas voltadas para a reforma 
agrária e de crédito para a agricultura familiar.

A pequena produção familiar, nesse con-
texto, afirmava-se como um potencial modelo 
social, econômico e produtivo para o país, e o 
estímulo para a elaboração de estudos volta-
dos para o desenvolvimento dos territórios de-
sembocaram na criação do projeto FAO/Incra 

para a agricultura familiar e desenvolvimento 

importância dos debates voltados para as possi-
bilidades e condicionantes do desenvolvimento 
e os estudos resultantes, que foram as peças-
-chave para a aplicação de medidas de interven-
ção e planejamento no rural brasileiro. Porém, 
fatores que persistem até os dias atuais, como 
a queda da importância relativa da participa-
ção dos pequenos agricultores na produção do 
campo, manutenção pouco adequada de um am-
biente favorável para a produção diversificada 

-
tores familiares, a baixa incorporação da mão-
-de-obra dos trabalhadores rurais em atividades 
produtivas diversas e a alta concentração fun-
diária evidenciada pelos dados sistematizados 
que serão apresentados nesse estudo, apontam 
para uma possível lacuna nas análises sobre o 
desenvolvimento rural e o seu impacto nas di-
mensões sociais e econômicas, assim como para 
a falta de estudos mais aprofundados sobre o 
papel dos pequenos agricultores nesse processo.

Atualmente, parece haver um consenso entre os 
pesquisadores e formuladores de políticas públi-
cas que a questão da marginalização dos pequenos 
agricultores não pode ser enfrentada sem levar em 

-
lhadores e a inserção dos mesmos em mercados de 
trabalho dinâmicos. Além disso, a mão-de-obra fa-
miliar não pode mais ser compreendida como um 
reservatório ocupacional, sendo apenas absorvida 
por pequenos trabalhos informais e permanecendo 
com elevado grau de subutilização de sua capaci-
dade produtiva, com poucas opções que permitam 

e a expansão de sua renda.

Para uma possível viabilização econômica da 
parcela da população do campo que encontra-se 
marginalizada do processo produtivo, e para que, 
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consequentemente, ocorra melhoria no seu pa-
drão de vida no que se refere aos mais variados 

vida pode oferecer uma contribuição decisiva ao 
desenvolvimento rural em diversos níveis, e cita 

-
da, já que existe correlação positiva entre a supe-
ração da pobreza por parte das famílias rurais e a 

segundo nível ocorre através do aumento da pro-

interior das unidades de produção pode ocorrer 
por meio do ingresso de rendas não agrícolas que 
melhoram a capacidade de custeio das ativida-
des agrícolas. O terceiro nível ocorre através da 
ação do meio ambiente, em face da redução da 
necessidade de os agricultores pobres utilizarem 
intensivamente o solo através de práticas extrati-

-

reduziria as pressões do processo produtivo sobre 
a degradação ambiental. O quarto nível refere-se 

-
buição da renda entre membros da família pode 
alterar as relações de dominação. Finalmente, o 
quinto nível refere-se a maior segurança em re-
lação aos efeitos macroeconômicos relacionados 

preços. Considera-se que o autor supõe que todos 
esses níveis estão relacionados com efeitos dire-

-
neos se organizam e constroem mecanismos de 
distribuição dos recursos, o que, no fundo, leva 
a questão para o terreno da justiça social”. Por-
tanto, ao preconizar a diversidade e a diversifi-
cação, está se tratando das formas de produzir 
e ordenar os recursos e tecnologias disponíveis, 

-

cooperação e controle. Compreende-se, portan-
to, que a diversificação produtiva, dentro dos 
sistemas sociais e econômicos devidamente re-
gulados, se apresenta como uma possibilidade 
viável em oposição aos sistemas centralizados, 
concentrados e especializados, que predomi-
nam no campo brasileiro. 

-
sificação de culturas em direção a culturas de 
alto valor pode ser uma estratégia para melhorar 

-
res. Eles verificaram que os agricultores que 
se diversificam são menos propensos a serem 
pobres, sendo o maior impacto para os peque-

-
gumenta que a questão da renda sustentável e 
do emprego nas áreas rurais parece estar muito 
dependente do grau de diversificação do uso da 
terra para o cultivo de várias culturas. Diante 
disso, a diversificação das culturas tem sido 
uma questão importante do desenvolvimento 

-
tras partes do mundo. Os autores sugerem que 
os agricultores marginais e pequenos desempe-
nham um papel positivo na diversificação das 
culturas e que tem sido apoiado pelo cresci-
mento de várias redes de infraestrutura durante 
o período considerado. 

-
mento agrícola passam a mudar o foco do incen-
tivo a algumas culturas básicas para o estímulo 
a diversidade das culturas. Os autores também 

uma variedade de questões, incluindo o alívio 
da pobreza. O estudo realizado por estes autores 
utiliza a metodologia de modelos de dados de 

índice de diversidade para medir o efeito da di-
versidade de culturas sobre o status de pobre-
za. Para controlar a endogeneidade e o viés de 
seleção resultantes da heterogeneidade não ob-
servada utilizam um método paramétrico para 
estimar modelos de resposta binária dinâmica 
com regressores contemporâneos endógenos. Os 

econométricas de que as famílias que cultivam 

propensas a serem pobres do que as famílias es-
pecializadas em sua produção agrícola. 

3 METODOLOGIA 

Para a elaboração metodológica deste tra-
balho, foram utilizados alguns métodos de 
construção de indicadores visando retratar as 
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transformações produtivas e ocupacionais dos 
estabelecimentos agropecuários dos municí-

o cálculo em termos desagregados de um indi-
cador já bastante consagrado na literatura sobre 

-
ce de Simpson. Em segundo lugar, foi criado 
um conjunto maior de indicadores municipais 
da agropecuária que retratam as condições ocu-
pacionais (dos pequenos e grandes estabeleci-
mentos), assim como outros indicadores de con-
centração fundiária que serão confrontados em 
termos estatísticos e espaciais com o indicador 
de diversidade produtiva.

3.1 Índice de Simpson

O índice de Simpson para a mensuração da 
diversificação produtiva é definido matematica-

R

i

p
i
 (1)

onde p
i
 é a abundância proporcional da enti-

dade i e R é o número de entidades (no presente 
caso será o número de produtos da agropecu-
ária a ser considerado). Esta expressão pode 
ser interpretada como a média ponderada das 
abundâncias proporcionais, com estas próprias 
abundâncias proporcionais sendo utilizadas 
como pesos .

Pela construção matemática desta expressão 

1/R que é alcançado quando os tipos são igual-
mente abundantes. Podemos assim interpretar 

para maiores valores deste indicador teremos 
maior diversidade, sendo atingido um limite de 

Outra forma desenvolvida para o índice de 

D
R

i

ni(ni-1)
n (n-1)

Onde ni é o número de entidades perten-
centes ao i-ésimo tipo e n é o número total de 
entidades do conjunto de dados. Esta forma do 
índice de Simpson é também conhecida como 

R

i

pi×pi

R

i

pi

R

i

pi

-
gia. Para o cálculo do índice de Simpson, foi 
utilizada a expressão (1) no presente trabalho 
e posteriormente calculada a sua recíproca, 
D , utilizando a função diversity da li-

braryvegan do R, como índice de diversificação 

de Simpson e outros indicadores aplicados a 
mensuração da diversidade podem ser encon-

3.2 Bases de dados utilizadas

Os dados utilizados para o cálculo dos indi-
cadores são provenientes do banco de dados Si-

-

tabelas das pesquisas denominadas Produção da 

-
veis neste sistema e o seu acesso pode ser facili-
tado através da “library” do software R chamada 

-

– Área colhida, quantidade e valor da produção 
dos produtos das lavouras temporárias e per-

;

– Valor das receitas e despesas da agropecuária 
por grupos de área total e por município (dis-

– Valor das receitas e despesas da agricultura 
por grupos de área de lavoura e por municí-

em um período mais recente, quando supostamente ocorreram 

variáveis dos censos agropecuários.
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– Valor da produção e quantidade produzida da 
produção na extração vegetal por município 

– Valor da produção e quantidade produzida da 
produção na silvicultura por município (Ta-

– Valor da produção e quantidade produzida da 

3.3 Outros indicadores utilizados 

Em conjunto com o índice de Simpson (di-
versificação produtiva) também foram calcu-
lados diversos outros indicadores (a partir dos 
dados das pesquisas anuais da Agropecuária e 

– Valor total da produção da agropecuária dos 

– Pessoal ocupado em estabelecimentos agro-

– Variação de valor da produção da agropecuá-

– Razão pessoal ocupado / valor da produção da 

– Variação da razão pessoal ocupado / valor da 
produção da agropecuária por município en-

estabelecimentos agropecuários por municí-

– Razão área total dos estabelecimentos de 
-

lecimentos agropecuários por município em 

– Razão número total dos estabelecimentos de 
-

belecimentos agropecuários por município 

– Razão número total de ocupados / área total dos 

-

como sendo o percentual acumulado de esta-
belecimentos por faixa de área e o eixo das 
ordenadas os valores correspondentes (ara as 

mesmas faixas de área) do percentual acumu-
lado do número de pessoas ocupadas. 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS  

com a descrição dos resultados apresentados na 
Tabela 1. Nesta são listadas diversas estatísticas 
descritivas (número de observações, média, me-

de assimetria, primeiro quartil e terceiro quartil) 

de concentração produtiva no conjunto do Es-
tado. Observa-se também que aumenta consi-
deravelmente o grau de assimetria deste índice 

-
pios com mais elevada concentração produtiva. 
Este processo também pode ser observado espa-
cialmente através da comparação da Figura 1 e 

-
ranhense, que já apresentava elevada concentra-

de difusão desta concentração produtiva para os 

fronteira com o Estado do Piauí.

O valor médio do número de pessoas ocu-
padas em estabelecimentos agropecuários 

-
pada na agropecuária do Estado em um período 
de 11 anos. O indicador (pesval), que representa 
a razão número de pessoas ocupadas sobre o va-

-
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Este processo de transformação da capacida-
de de absorção de mão-de-obra parece ser bas-
tante diferenciado espacialmente como será vis-
to adiante. Os indicadores relativos de ocupação 

trabalhadores por hectare enquanto os estabele-
-

-
tos menores apresentam uma média para a den-

que os maiores estabelecimentos agropecuários. 
Observa-se também que os estabelecimentos de 

valor médio de densidade ocupacional por área 
-
-

estabelecimento). Já os estabelecimentos meno-
-

ram uma redução em sua capacidade de absorção 
-

variável n média mediana min máx assim Q0.25 Q0.75

simp17

valor_17

pes17

pesval17

varval

varpes

varpesval

- -

ocupm_17

-1.171

gini17

dgini

variação entre as razões pessoal ocupado / valor da produção da agropecuária; 
-

pados por hectare para os estabelecimentos com mais do que 

-



184

Raquel do Nascimento Neder e Benjamin Alvino de Mesquita

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 3, p. 177-191, jul./set., 2020

O valor das médias municipais para os indi-
cadores de densidade ocupacional por área pode 
distorcer o verdadeiro valor médio agregado 
para o Estado para esta dimensão em virtude de 
os municípios terem áreas distintas ocupadas 
com atividades da agropecuária. Para corrigir 
isto foram calculados estes valores agregados 
para o conjunto do Estado (sem passar pelo 
cálculo destes indicadores por município). Em 

-

-

familiar a principal atingida por todo um con-
junto de fatores adversos que confluíram para o 
enfraquecimento da capacidade produtiva deste 
importante segmento social. 

-
-

Índice se Simpson 2006

1 to 2

2 to 3

3 to 4

4 to 5

5 to 6

6 to 7

7 to 8

8 to 9

-
-

Índice se Simpson 2017

1 to 2

2 to 3

3 to 4

4 to 5

5 to 6

6 to 7

7 to 8

8 to 9

Pela Tabela 1, observa-se que a média do nú-

absoluta da população ocupada em agropecuária 

valor médio do número de ocupados por hectare 

outro lado, tínhamos um total de área declarada 

. Dividin-
-

respectivamente, o que indica que no agregado do 
Estado a densidade média ocupacional por hecta-
re do conjunto dos estabelecimentos permaneceu 

por estes dois Censos Agropecuários e referentes aos totais de 

estabelecimentos agropecuários do Estado. Tais discrepâncias 

eventualmente se devem a diferenças no grau de cobertura, ao 

próprio fato da informação ser declaratória e outros erros de 

mensuração estatística que ocorrem em levantamentos de tal 

natureza e com esta extensão.  
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praticamente inalterada. É importante observar 
que este aparente paradoxo estatístico que surge 
quando observamos o aumento das médias dos 

pode ser explicado pelo fato de que existem muitos 

produtiva e também elevada densidade ocupacio-
nal por hectare) o que pressiona o valor da média 

elevados apesar da redução do número absoluto de 

o índice de Simpson, o número médio de ocupados 
por hectare, o número médio de ocupados por hec-
tare para os estabelecimentos agropecuários com 

a concentração fundiária para os municípios. Al-
gumas destas tabelas (referem-se ao conjunto dos 

-
quanto as demais são os mesmos resultados para as 

-

por hectare nos municípios e este mesmo número 
de ocupados por hectare para os estabelecimentos 

pequenos. Isto evidencia a elevada importância 
desta escala de produção no contexto geral da ca-
pacidade de absorção relativa da mão-de-obra na 
produção agropecuária. Este valor de correlação 

-

associação negativa entre os valores do índice de 
Simpson e a densidade ocupacional para os esta-

-
cional média dos municípios e o índice de Simpson 

-

para a associação existente entre elevada densidade 

produtiva e reduzida concentração fundiária para o 

para as matrizes de correlação quando são calcula-
dos regionalmente indicam este grau de associação 

Dado que a análise de correlação múltipla 
pode levar a conclusões espúrias, complemen-
tou-se com a estimação de um modelo de re-
gressão com dados em painel (efeitos fixos com 
estimador “within”) com a especificação e re-
sultados estimados como se mostra a seguir.

Variável dependente

pes log(pes) Log(ocupm)

(1) (2) (3) (4)

simpson - - -

area - - -

areamed - - -

gini - - -

I(areamed * gini) - - -

log(simpson) -

log(area) - -

log(areamed) -

log(gini) - -

I(log(areamed) * log(gini)) - -

Observações
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Verifica-se, portanto que  a diversificação 
produtiva (variável simpson) apresenta efei-
to significativo positivo sobre o número de 
ocupações na agropecuária (variável pes), 
quando controladas pelos efeitos de outras 
variáveis tais como area (área total dos es-
tabelecimentos), areamed (área média dos 
estabelecimentos nos municípios) e gini (ín-

variáveis simpson e log(simpson) nestas duas 
equaçõessão positivos e significativos indi-
cando que quando é elevada a diversificação 
produtiva nos municípios tende-se a elevar o 
número de pessoas ocupadas nas atividades 
da agropecuária. 

-
dicadores calculados - municípios do 

simp2006 ocupm_06 r_50me_06 gini2006

-

-
dicadores calculados - municípios do 

simp2017 ocupm_17 r_50me_17 gini2017

ocupm_17

-

-
dicadores calculados - municípios do 

simp2006 ocupm_06 r_50me_06 gini2006

-

-
dicadores calculados - municípios do 

simp2017 ocupm_17 r_50me_17 gini2017

ocupm_17

-

-
dicadores calculados - municípios do 

simp2006 ocupm_06 r_50me_06 gini2006

-
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-
dicadores calculados - municípios do 

simp2017 ocupm_17 r_50me_17 gini2017

ocupm_17

-

No extremo oposto do espectro de faixas de 

total. Considerando-se os indicadores de ocupação 
vemos que os menores estabelecimentos (com me-

hectare em média no Estado. O valor deste indica-

maiores atingem um valor mínimo para os grandes 

hectares de área total. Se analisarmos o comporta-
mento do indicador, valor adicionado por número 

aumenta o tamanho das áreas, estes  valores au-

-
pado. No entanto, este indicador não pode ser 
tratado de forma desvinculada dado que a pro-
dução da agropecuária envolve elementos natu-
rais e não apenas propriamente uma relação en-
tre valores e trabalho. Ao nosso ver, isto indica 
tão somente que os estabelecimentos agropecu-
ários de maior porte apresentam uma menor ca-
pacidade de absorção de ocupações por unidade 
de valor adicionado.

-
-

7. 
Nesta tabela, são apresentados valores de indica-
dores de razão para diversas faixas de área total 
de estabelecimentos agropecuários para o Estado 

-
liminarmente agregados os valores das receitas, 
consumo intermediário, área dos estabelecimen-
tos, número de ocupados para cada faixa de área e 
para o conjunto dos estabelecimentos do Estado. 
Após esta operação de agregação, procedeu-se ao 
cálculo de alguns indicadores de razão por faixa 

-
-

de ocupados por área (ocupados por hectare).  Por 

valor adicionado por hectare correspondente a R$ 

agropecuários por faixas de área. 

-

Grupo de área total receitas despesas área va_área ocupados va_ocupados ocupados_area
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Grupo de área total receitas despesas área va_área ocupados va_ocupados ocupados_area

fica evidenciado que o comportamento do nú-
mero de ocupados por hectare (considerando-
-se o conjunto de todos os estabelecimentos 
agropecuários em cada município) tem uma de-

que os primeiros apresentam baixíssimos valo-
res para este indicador (muitos dentro de uma 
faixa bastante exígua de densidade de ocupação 

trabalhadores por hectare em média) enquanto 
os últimos situam-se em faixas relativamente 
superiores para este indicador, chegando mui-

hectare em média para este subconjunto de mu-
nicípios. Observa-se, portanto, que o Norte tem 

maior do que os municípios do Sul do Estado.

Número médio de ocupados por hectare
0.01 to 0.03

0.03 to 0.04

0.04 to 0.06

0.06 to 0.08

0.08 to 0.11

0.11 to 0.19

0.19 to 0.40

0.40 to 22.79
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Número médio de ocupados por hectare
0.007 to 0.026

0.026 to 0.043

0.043 to 0.052

0.052 to 0.081

0.081 to 0.131

0.131 to 0.341

0.341 to 1.870

1.870 to 5.426

5 CONCLUSÕES 

-
trutura de produção agropecuária, apontando 
para uma situação da estrutura produtiva da 
agropecuária fortemente desigual nos seus mu-
nicípios. Um aspecto marcante que foi observa-
do de forma geral é a acentuada redução da di-
versificação produtiva, sendo que este processo 
também ocorreu de forma bastante diferencia-

Uma importante dimensão que foi contraposta a 
esta redução da diversificação produtiva é a re-
dução concomitante da capacidade de absorção 
de mão-de-obra pelos estabelecimentos agrope-
cuários e isto fica mais acentuado nos municí-
pios que passam a ter uma estrutura produtiva 
mais concentrada quando confrontados com os 
municípios que não sofreram tão marcantemen-
te estas transformações. 

-
dução da capacidade relativa de absorção de 
ocupação pelos estabelecimentos agropecuários 

é o valor da área média dos estabelecimentos, 
sendo que ficou claramente constatado que os 

-
zes por hectare do que os estabelecimentos com 
áreas além deste ponto de corte.  Apesar de ser 
observado um crescimento maior do valor da 
produção nos municípios com produção menos 
diversificada a análise comparativa dos indi-
cadores de densidade ocupacional mostra que 
outras trajetórias de desenvolvimento poderiam 
impactar mais relevantemente o desenvolvi-
mento rural de uma forma mais ampla. 

Pela análise do comportamento geral dos in-
dicadores no período verifica-se que a forte re-
dução do número absoluto dos ocupados em ati-

familiar representada neste estudo pelos estabe-

dois anos apresentou os valores mais elevados 
de densidade ocupacional por área de estabe-
lecimento, assim como uma justaposição nos 
municípios com maior diversidade produtiva, e; 

de maior concentração produtiva, com valores 
cada vez mais reduzidos de densidade ocupa-
cional. Presenciou-se também uma considerá-
vel retração da densidade média ocupacional 
dos estabelecimentos de pequeno porte, sendo 

de fatores adversos que impactou este impor-
tante segmento socioeconômico do meio rural, 
entre eles, a própria pressão econômica advinda 
do avanço das atividades de monocultura. 

A partir de dados desagregados por fai-

constatou-se que os pequenos estabelecimentos 
(os chamados estabelecimentos minifundistas) 
ocupam um número de trabalhadores por hec-
tare muito mais elevado que os grandes estabe-
lecimentos. Além disto, os pequenos estabele-
cimentos geram uma razão de valor adicionado 
por hectare muito mais elevada que os estabele-
cimentos de grande porte. Em síntese, os peque-
nos estabelecimentos aproveitam de uma forma 
mais eficiente as dotações do recurso terra dis-
ponível, tanto no sentido da capacidade de ab-
sorção produtiva do trabalho como no sentido 
da geração de valor adicionado por unidade de 
área.  Esta é uma conclusão de relevante impor-
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políticas públicas que visam a beneficiar este 
estrato de estabelecimentos menores, tais como 
Pronaf, PAA e outras (além da relevância social 
e mesmo econômica das políticas fundiárias).   

Em termos de formulações de políticas, apon-
ta-se para a necessidade de ações voltadas para o 
estímulo de atividades mais diferenciadas da agro-
pecuária visando o fortalecimento da capacidade 
de absorção de ocupações. Ao mesmo tempo, os 
formuladores de políticas voltadas para a agrope-

concentração produtiva tanto em termo de produ-
tos como também em termos de unidades produ-
tivas e implementar políticas que estimulem os 
agentes que, pela sua própria natureza, contribuem 
mais para a diversidade produtiva no Estado.
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